
Geometria (11.o ano)

Declive e inclinação
Exerćıcios de Provas Nacionais e Testes Intermédios - Propostas de resolução

1. Como [MNPQRS] é um hexágono regular, pode ser dividido em
tiângulos equiláteros, pelo que o triângulo [OMN ] é equilátero, temos

que CM̂N =
180

3
= 60◦, e o ângulo definido pelo semi-eixo positivo Ox

e a reta MN é de 180 − 60 = 120◦ ou seja a inclinação da reta MN é
120◦, e assim, o declive correspondente, mMN , é:

mMN = tg(120◦) = − tg(180− 120◦) = − tg(60◦) = −
√

3

Assim, temos que a equação reduzida da reta MN é da forma:

y = −
√

3x+ b

x

y

O M

NP

Q

R S

120◦

60◦

Como o ponto M(1,0) pertence à reta, podemos calcular o valor de b, substituindo as coordenadas do
ponto M na condição anterior:

0 = −
√

3× 1 + b ⇔
√

3 = b

Pelo que a equação reduzida da reta MN é:

y = −
√

3x+
√

3

Resposta: Opção A

Exame – 2020, Ép. especial

2. Como o declive da reta é a tangente da inclinação (m = tgOT̂S), ou seja:

tgOT̂S = 2 ⇒ OT̂S = tg −1(2)

Como o ponto S pertence ao eixo Oy e tem abcissa inferior à do ponto T ST̂U e OT̂S são ângulos
suplementares, ou seja:

ST̂U +OT̂S = π rad

E assim, recorrendo à calculadora, temos que:

ST̂U + tg −1(2) = π ⇔ ST̂U = π − tg −1(2) ⇒ ST̂U ≈ 2,03 rad

Resposta: Opção C

Exame – 2020, 1.a Fase
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3. Como a tangente é perpendicular ao raio, a reta r é perpendicular
à reta OA, ou seja, declive da reta r é o simétrico do declive da
reta OA

Calculando o declive da reta OA, temos:

mOA =
yA − yO
xA − xO

=
1− 0

2− 0
=

1

2

Assim, o declive da reta r, é:

mr = − 1

mOA
= − 1

1

2

= −2

x

y

0

A

2

1

Logo a equação da reta r é da forma y = −2x+ b pelo que, substituindo as coordenadas do ponto A na
equação da reta, podemos calcular o valor de b, ou seja, da ordenada na origem:

1 = −2× 2 + b ⇔ 1 = −4 + b ⇔ 1 + 4 = b ⇔ 5 = b

Resposta: Opção B

Exame – 2018, 2.a Fase

4. Como tg2 α+ 1 =
1

cos2 α
, temos que:

tg2 α+ 1 =
1(

− 1√
5

)2 ⇔ tg2 α+ 1 =
1
1

5

⇔ tg2 α+ 1 = 5 ⇔ tg2 α = 4 ⇔ tgα = ±
√

4 ⇔ tgα = ±2

Como cosα < 0, então a reta tem declive negativo.
Assim, como o declive da reta é a tangente da inclinação (m = tgα), temos que tgα = −2, ou seja a
reta tem declive −2, pelo que, de entre as opções apresentadas a reta de equação y = −2x é a única, cuja

inclinação α, verifica a condição cosα = − 1√
5

Resposta: Opção C

Exame – 2017, 1.a Fase
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5. Determinando as abcissas dos pontos de interseção da circunferência com o eixo Ox, como estes pontos
têm ordenada nula (y = 0), vem

x2 + (0− 1)2 = 2 ⇔ x2 + 1 = 2 ⇔ x2 = 2− 1 ⇔ x = ±
√

1 ⇔ x = 1 ∨ x = −1

Como o ponto A tem abcissa positiva é o ponto de coordenadas (1,0)
Como o centro da circunferência é o ponto C de coordenadas (0,1), a reta
CA que contém o raio [CA] da circunferência tem declive

mCA =
1− 0

0− 1
=

1

−1
= −1

Como a reta r é tangente à circunferência no ponto A, é perpendicular à
reta CA, e por isso, o seu declive é o simétrico do inverso de mCA, temos
que,

mr = − 1

mCA
= − 1

−1
= 1

x

y

O

C

1

1

A
r

−1

Assim, temos que a equação reduzida da reta r é da forma y = 1× x+ b ⇔ y = x+ b

Como o ponto A pertence à reta r, substituindo as suas coordenadas na expressão anterior, vem
0 = 1 + b ⇔ −1 = b

Pelo que, a equação reduzida da reta r é
y = x− 1

Resposta: Opção B

Exame – 2015, 2.a Fase

6. Como o triângulo [ABC] é equilátero, temos que CB̂A =
180

3
= 60◦, ou seja a inclinação da reta AB é

60◦, pelo que o declive correspondente, mAB , é

mAB = tg(60◦) =
√

3

Assim, temos que a equação reduzida da reta AB é da forma

y =
√

3x+ b

Como o ponto A(1,0) pertence à reta, podemos calcular o valor de
b, substituindo as coordenadas do ponto A na condição anterior:

0 =
√

3× 1 + b ⇔ −
√

3 = b

Pelo que a equação reduzida da reta AB é

y =
√

3x−
√

3

Resposta: Opção D

x

y

O

C

A

B

1

60◦

Exame – 2015, 1.a Fase
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7. Como o centro da circunferência é a origem do referencial, a reta
que contém os pontos de coordenadas (0,0) e (1,2) contém o raio
da circunferência que é perpendicular à reta tangente no ponto
de coordenadas (1,2). Calculando o declive desta reta temos:

mraio =
2− 0

1− 0
= 2

Assim, o declive (m) da reta tangente à circunferência no ponto
(1,2), é o simétrico do inverso de mraio, ou seja:

m = − 1

mraio
= −1

2

Resposta: Opção B

x

y

O

1

2

Teste Intermédio 11.o ano – 09.02.2012

8. Como a circunferência tem centro em O e raio 5, é definida pela equação

x2 + y2 = 52

Como a abcissa do ponto P é 3, e o ponto P pertence à circunferência, podemos calcular a ordenada,
com recurso à equação anterior:

32 + y2 = 52 ⇔ y2 = 25− 9 ⇔ y2 = 16 ⇒
y>0

y = 4

Como o centro da circunferência é a origem do referencial, a reta que
contém a origem e o ponto P contém o raio da circunferência que é
perpendicular à reta tangente no ponto P . Calculando o declive da
reta OP , temos:

mOP =
4− 0

3− 0
=

4

3

Assim, o declive (m) da reta tangente à circunferência no ponto P , é
o simétrico do inverso de mOP , ou seja:

m = − 1

mOP
= − 1

4

3

= −3

4

x

y

O

P

3

4

Assim, a equação da reta tangente à circunferência no ponto P é da forma y = −3

4
x + b e contém o

ponto P , pelo que podemos determinar o valor da ordenada na origem substituindo as coordenadas do
ponto P :

4 = −3

4
× 3 + b ⇔ 4 = −9

4
+ b ⇔ 4 +

9

4
= b ⇔ 16

4
+

9

4
= b ⇔ 25

4
= b

Ou seja, a equação reduzida da reta tangente à circunferência no ponto P é y = −3

4
x+

25

4

Teste Intermédio 11.o ano – 27.01.2011
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9. Como o centro da circunferência é o ponto (4,1), a reta que contém a origem e o ponto A contém o raio
da circunferência que é perpendicular à reta t.

Calculando o declive da reta OA, temos:

mOA =
1− (−2)

4− 0
=

3

4

Assim, o declive (mt) da reta t, é o simétrico do inverso de mOA,
ou seja:

mt = − 1

mOA
= − 1

3

4

= −4

3

Assim, a ordenada na origem da equação da reta tangente à
circunferência no ponto A é a ordenada do A (b = yA = −2),
porque este ponto pertence à reta e tem abcissa nula.

Assim, a equação reduzida da reta t é y = −4

3
x− 2

x

y

O
C

t

A

Teste Intermédio 11.o ano – 27.01.2010

10. Como o declive (ms) da reta s, perpendicular à reta t, é o simétrico do inverso do declive da reta mt,
temos que:

ms = − 1

mr
= − 1

−1

2

= 2

Assim, as retas de equação y = 2x+ 2 e y = 2x+
5

3
são ambas perpendiculares à reta r.

Substituindo as coordenadas do ponto (1,4), podemos verificar qual delas contém este ponto:

• y = 2x+ 2: 4 = 2(1) + 2 ⇔ 4 = 2 + 2 ⇔ 4 = 4 (Proposição verdadeira)

• y = 2x+
5

3
: 4 = 2(1) +

5

3
⇔ 4 =

6

2
+

5

3
⇔ 4 =

11

3
(Proposição falsa)

Pelo que a equação reduzida da reta s é y = 2x+ 2

Resposta: Opção A

Teste Intermédio 11.o ano – 29.01.2009
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11. Como o centro da circunferência é a origem do referencial, a reta
que contém a origem e o ponto P contém o raio da circunferência
que é perpendicular à reta t. Calculando o declive desta reta temos:

mOP =
s− 0

r − 0
=
s

r

Assim, o declive (mt) da reta t, é o simétrico do inverso de mOP ,
ou seja:

mt = − 1

mOP
= − 1

s

r

= −r
s

x

y

O

s

r

Q

P

Assim, a equação da reta t é da forma y = −s
r
x+ b e contém o ponto P , pelo que podemos determinar

o valor da ordenada na origem substituindo as coordenadas do ponto P :

s = −r
s
× r + b ⇔ s = −r

2

s
+ b ⇔ s+

r2

s
= b ⇔ s2

s
+
r2

s
= b ⇔ r2 + s2

s
= b

Como a circunferência tem raio 1, é definida pela equação x2 + y2 = 1, e como o ponto P pertence à
circunferência, temos que r2 + s2 = 1, e assim, vem que a ordenada da origem da equação da reta t é

b =
1

s
, e assim a equação da reta t é:

y = −r
s
× x+

1

s

Como o ponto Q pertence ao eixo Ox tem ordenada nula (yQ = 0) e como pertence à reta t, calculamos
a sua abcissa (xQ), substituindo o valor da ordenada na equação da reta t:

0 = −r
s
× xQ +

1

s
⇔ r

s
× xQ =

1

s
⇔ xQ =

1× s
s× r

⇔ xQ =
1

r

Teste Intermédio 11.o ano – 10.05.2007
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